
O Projeto Floresta+ Amazônia 
remunera quem protege e
recupera a floresta e contribui
para a redução de emissões de
gases de efeito estufa. É a criação
de um mercado de Pagamento
por Serviços Ambientais (PSA) na
Amazônia Legal!

Serviços Ambientais são atividades que contribuem para a conservação e recuperação da vegetação
nativa, como a prevenção de incêndios, o monitoramento territorial, 

a conservação de solo, água, biodiversidade, entre outras.

Serão mais de R$ 500 milhões investidos, recursos do Fundo Verde para o Clima, 
por resultados de REDD+ alcançados pelo Brasil. 

total de tonelagem do projeto: 18,8 ton CO2

O recurso será distribuído entre quatro modalidades:

Conservação
Incentivos financeiros a
agricultores familiares e
pequenos produtores rurais pela
conservação da vegetação nativa
além do mínimo exigido por lei

Comunidades
Viabilização de projetos de
povos indígenas e povos e
comunidades tradicionais
(PIPCT) em seus territórios

Recuperação
Incentivos financeiros a
agricultores familiares e
pequenos produtores rurais que
estejam em processo de
recuperação de áreas de APP

Inovação
Apoio a projetos de inovação
que contribuam com a
conservação e recuperação da
vegetação nativa e consolidação
do mercado de PSA

O Projeto também vai investir no fortalecimento da estratégia nacional de
REDD+, por meio de melhorias em sua governança, estrutura e sistemas.

O Projeto Floresta+ Amazônia é implementado por meio de parceria entre o Ministério do Meio Ambiente (MMA) e o Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), com recursos do Fundo Verde para o Clima (GCF).

www.florestamaisamazonia.org.br


